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    À Odette, minha avó viva na memória, e àquela nossa sessão de “Ghost” no Art-Palácio Tijuca, no final de uma entre tantas tardes de andanças pela Praça Saens Peña, trajetos que fazíamos sem contar as horas.


    Às memórias vivas, apesar das mortes físicas, dos entrevistados D. Maria, Francisco, Murilo e Wilson.


    Aos que acreditam na potência profícua dos cinemas de rua em meio ao vai e vem urbano.
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    “[...] a sala de cinema (de tipo comum) é um local de disponibilidade. [...] É neste escuro urbano que se trabalha a liberdade do corpo; este trabalho invisível dos afetos possíveis emana de um verdadeiro casulo cinematográfico. O espectador de cinema poderia retomar a divisa do bicho-da-seda: inclusum labor illustrat, é porque estou fechado que trabalho o brilho em todo meu desejo. Neste escuro do cinema (escuro anônimo, povoado, numeroso: ah, o aborrecimento, a frustração das projeções ditas privadas!) repousa a própria fascinação do filme (seja ele qual for).”


    [ Roland Barthes ]
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PREFÁCIO


  Os cinemas e a praça


  É interessante observar como as diferentes formas de produção comunicativa podem afetar em algum grau a experiência urbana, incidindo sobre a ocupação espacial, criando ou inviabilizando práticas, interferindo na relação com a cidade. Não se trata de uma relação causal simples e tampouco esse fenômeno se apresenta de modo uniforme. Assim, é importante examinar a dimensão e as características dessa interferência em cada caso e distinguir as manifestações específicas em cada configuração urbana. O estudo desse recorte mútuo entre organizações da comunicação em diversos lugares e momentos e os tipos de ocupação do espaço urbano pode ser muito proveitoso para o campo das pesquisas em comunicação. De fato, este viés já tem produzido efetivamente alguns trabalhos. Tem sido crescente o interesse pelas questões urbanas em nosso campo e essa ideia se coloca junto a outras que vêm mobilizando os pesquisadores e impulsionando o campo numa direção muito fértil.


  O livro de Talitha Ferraz se coloca, precisamente, entre os trabalhos dessa inspiração e explora essas questões de forma muito inteligente no contexto urbano da Tijuca. A autora examina como a presença dos cinemas na Praça Saens Peña – situada no bairro da Tijuca, Zona Norte do Rio de Janeiro – estimulou e conferiu em alguma medida uma qualidade à ocupação dessa região da cidade, como interferiu na vida de seus habitantes e frequentadores. Ela mostra como as funções urbanas se desenvolviam junto com o florescimento dos cinemas. Conta em seguida a longa história da deterioração dos cinemas de rua e do seu desaparecimento, analisando os diversos vetores que se conjugaram nesse processo e as concorrências com outras formas de produção comunicativa. A narrativa é vívida, o trabalho é estudioso. O leitor poderá fruir de uma história muito densa, apoiada cuidadosamente em documentos, além de bastante movimentada pelas falas dos interlocutores da autora e de relatos de sua própria experiência.


  Dispositivos midiáticos e destituição do espaço


  Tentando elaborar um pouco mais sobre a pertinência dessas ideias, evoco aqui um outro cenário urbano. Encontramos também aí uma história que ilustra com força particular essa vizinhança da produção comunicativa e da experiência urbana: as cidades norte-americanas.


  O modelo de cidade que se consolidou no país são os subúrbios, áreas residenciais segregadas, de baixa densidade demográfica e dependentes do automóvel, que se construíram ao longo de autoestradas e junto com os conhecidos shopping malls. É uma configuração urbana bastante imitada, um vetor que, de fato, atravessa o mundo capitalista, mas originalmente uma ideia norte-americana que desponta e começa a se efetivar nos anos 1920 e se consolida no pós-guerra.1 Os centros urbanos se esvaziam, perdem muitas de suas atividades, as famílias – primeiro as mais ricas, em seguida as de renda média – abandonam as cidades com seus riscos e variedades para viver em ambientes mais controlados e entre conhecidos.


  O transporte coletivo entra em ocaso no país e o predomínio do automóvel particular é quase absoluto. Com isso, uma nova forma violenta de destituição é estipulada. A capacidade de circulação na cidade fica subordinada ao uso do carro e se torna um privilégio para os que já têm outros. As pessoas que não puderem ou não quiserem aderir a esse estilo se encontram obstadas no exercício da atividade mais básica numa cidade. Esse novo tipo de impotência atinge sobretudo os mais pobres. Pobreza e velocidade são vetores que convergem, demonstrando as indicações de Paul Virilio.2 


  O caso norte-americano pode ensinar muito justamente por poder-se divisar ali dois momentos nitidamente distintos: um crescimento precoce e exuberante das cidades e, em seguida, seu abandono e uma verdadeira pilhagem que atingiu seus centros, com o êxodo das famílias. Tratou-se efetivamente de um imenso processo de familiarização que teve uma incidência forte sobre os processos subjetivos, ou seja, atingiu afetos, cognições, desejos, criando uma forma de ser e de viver, um modo de vida. De fato, a relação com a cidade em que vivemos atua diretamente sobre nós, ou seja, é também um componente de produção subjetiva. Guattari foi o primeiro a chamar a atenção sobre essa função subjetiva das cidades, que talvez seja sua dimensão mais importante hoje.3 


  Nesse contexto da suburbanização nos Estados Unidos, temos indubitavelmente a emergência das figuras do automóvel, como vimos, e da televisão4 – a que assistimos entre conhecidos e no ambiente previsível da casa familiar. Observamos também que a telefonia é um dos meios de comunicação que atua nesses lugares em que o espaço está privatizado e portanto desvitalizado, não se prestando à ocupação coletiva. O correio, essa mídia mais antiga e muito menos insidiosa em sua concorrência com o espaço, também tem, até hoje, seu papel nesses ambientes. A rede mundial de computadores igualmente se adequa a esse modo de habitar e mover-se. Por outro lado, ela pode reunir as pessoas, é verdade, de uma outra forma, fantasmaticamente – aliás, como a telefonia faz também e até o correio, de modos diversos e em muito menor escala, e certamente com menos ambição.


  Viajando pelos Estados Unidos anos atrás, encontrava-me uma ocasião em Memphis, Tennessee, e entrei numa loja que vendia instrumentos musicais. Havia alguns violões aqui e ali dependurados atrás do balcão e apenas um empregado na sala quase vazia. Parecia que a loja acabara de ser assaltada. Soube então que muitos produtos não estavam ali porque eram vendidos por catálogo. Essa prática é antiga no país. Ainda hoje muitas lojas até bem mais cheias têm produtos que precisam ser encomendados, que não estão dispostos para quem comparece ali. Isso cria uma situação em que – já me parecia naquela época – as pessoas que vão às lojas são preteridas em relação àquelas que estabelecem uma comunicação à distância para comprar. Bem mais recentemente, visitei, com um amigo americano, uma “ghost town” (“cidade fantasma”) no norte do estado de Nova York. O centro da cidade estava totalmente esvaziado, nenhuma atividade urbana parecia haver sobrevivido. Apenas no imenso shopping encontramos presença humana. Era gente comprando nos gigantescos compartimentos ocupados por grandes empresas de roupas, eletrodomésticos, móveis e outros produtos.


  Nessa configuração urbana, tipicamente, o espaço entre as residências tende a ser eclipsado. Não é um espaço público que possa receber desconhecidos e onde qualquer um possa caminhar, mas ainda um lugar privado e familiar, uma parte da casa. Não se presta, portanto, à ocupação coletiva, heterogênea, que é marca das cidades. E o que atravessa esse espaço desvitalizado são os veículos privados – ao longo das autovias e em torno dos centros esvaziados das cidades que se contam e se definem a partir das saídas (“exits”) dessas estradas. Atravessam esses lugares também, velozmente, esses dispositivos midiáticos de contato à distância que acompanham o automóvel no tipo de comunicação que estipulam, pois, como ele, prescindem do espaço urbano. O automóvel reúne num lugar fechado e privado conhecidos entre si que passam ignorando a cidade, direto a seu destino. Os dispositivos fantasmáticos de comunicação no tempo também têm esse poder da velocidade, de eficientemente estabelecer contato e alcançar seu alvo sem ser perturbado por estranhos. Pensem na telefonia com suas facetas — múltiplas linhas, a possibilidade de ouvir mensagens à distância etc. Com a comunicação por computador, as atrações, as possiblidades e os riscos se agigantam.


  Potência do cinema


  O cinema, em contraste, tem sido um grande dispositivo urbano de alteridade. Talitha Ferraz mostra muito bem e com detalhe como a multiplicação dos cinemas na Praça Saens Peña acompanha o desenvolvimento urbano da área – a luz elétrica, os meios de transporte, por exemplo, e a consequente produção de espaços públicos. No início do século XX, eram o Cinematógrafo Maracanã, o Cinema Uruguai, o Clube da Tijuca, entre outros. Mais recentemente, o Cine-teatro Olinda, o Art-Palácio Tijuca, o Cinema Rio, o Bruni Tijuca, o Cinema 3 – pode-se ler ali a exuberância daquela “Segunda Cinelândia”. Quem não conhece a Zona Norte talvez não suspeitasse e ficará sabendo agora. O texto é muito loquaz em mostrar esses momentos ao leitor.


  O cinema convida a ir à rua para assistir a filmes ao lado de desconhecidos. Também partilhamos com esses estranhos a seleção dos filmes disponíveis, que é a cidade que nos oferece – diferentemente das escolhas que, para melhor ou para pior, podemos fazer quando se trata das exibições domésticas de vídeos. O cinema tem sido um aliado da cidade ao criar, de sua parte, situações que se integram fortemente nos fluxos urbanos e os alimentam.


  Além disso, o cinema traz toda sorte de imagens estrangeiras para quem o frequenta numa cidade, ele é um alienígena constantemente infiltrado entre nós. E não só quando exibe filmes de outros países, mas pelo próprio tratamento que a imagem pode receber no cinema. Ali é possível implicar a câmera, a montagem e outros recursos de forma a apresentar ângulos novos e estranhos, composições de som e imagem que desafiam a nossa percepção ou que colocam questões para o pensamento. Esse tratamento de alteridade, que muitas vezes é possível na imagem cinematográfica, é a primeira vítima da banalização tão frequente na imagem televisiva, em geral de origem comercial. A televisão, que retém em casa e só por isso pode em alguma medida trabalhar contra a cidade, tende também a produzir imagens domésticas ou domesticadas, embora nada a princípio determinasse que o fizesse, nenhum destino da técnica que utiliza.


  Gilles Deleuze5, no prefácio que escreve para o livro “Ciné-Journal”, do crítico de cinema Serge Daney, destaca a questão do confronto cinema-televisão que Daney abordou. Embora o cinema tenha participado e mesmo ajudado a instaurar poderes, conseguiu construir uma história de investimento na arte e no pensamento. E a televisão, salvo alguns acertos, acabou por não “herdar a história do cinema”, as “aventuras da percepção”, como coloca Daney, que o cinema desenvolveu. O confronto consiste em que hoje a televisão cada vez mais impõe a sua imagem contra as pesquisas do cinema.


  Daney mostra como os usos da técnica no cinema constroem uma arte – uma aventura arriscada da percepção – e como a televisão se apropria dessas conquistas banalizando-as numa imagem obediente6. A técnica ali é só um truque e a imagem produzida não surpreende, está em continuidade com uma visualidade primária imposta pela ordem social. A televisão “é o social-técnico em estado puro”, escreve Deleuze no prefácio. Não é sempre assim e as grandes exceções devem ser notadas, mas trata-se de uma tendência também notável e que trabalha contra o cinema. Daney aborda, por exemplo, o problema dos tele-filmes sem eufemismos ou meias palavras, dizendo diretamente que ali “não há cinema”7. Essa radicalidade poderia ser muito útil entre nós, que vivemos uma hegemonia televisiva muito maior que a Europa, quase caricatural, e que nos últimos anos tem conseguido penetrar mais decisivamente no âmbito do cinema.


  O confronto cinema-televisão também tem ressonâncias na cidades. É um conjunto de fatores que pode deteriorar o espaço coletivo urbano. Os dispositivos fantasmáticos, que trabalham no mesmo golpe pela familiarização das relações e pelo sedentarismo, vingam encaixados num esquema complexo que envolve políticas públicas e interesses empresariais. De toda forma, é útil retomar Virilio agora também e considerar essa interferência dos dispositivos de familiarização e sedentarismo em todo o seu alcance como capaz de atingir materialmente o espaço urbano – junto com outros vetores, despovoando-o.


  A produção comunicativa – a organização comunicativa na espectação e na interação – afeta em algum grau e de diversas maneiras a experiência urbana. As cidades estão em algum momento da história das mídias – Deleuze destaca esta ideia de Daney. Num grande insight, Daney resume sucintamente tudo isto:


  New York est toujours une ville de l’époque du cinéma. Tokyo déjà une ville de télévision, Moscou encore une ville du siècle de la peinture. Sa population (ses files de passants qui n’en finissent jamais de longer ses paralélépipèdes de pierre) ne cesse de ‘faire tableau’. C’est un monde d’avant les media.8 


  O texto de Talitha Ferraz está inspirado fortemente, acredito, pelo pensamento que estas indicações têm gerado. O leitor verá como ela mobiliza um conjunto de autores expressivos – além de Deleuze, Mikhail Bakhtin, Mílton Santos, Walter Benjamin e outros – e recorre ainda a seu material de campo, desenvolvendo um pensamento muito interessante sobre o confronto do cinema com os vetores de despovoamento na Tijuca.


  Na Praça Saens Peña


  Talitha Ferraz mostra com originalidade como a Praça Saens Peña é atingida por um conjunto de fatores que vai determinando o desparecimento dos cinemas ao mesmo tempo que o esvaziamento do espaço. Não se trata de relações causais ou de simples determinação. O leitor vai acompanhar o desenrolar dessa história guiado pelo trabalho cuidadoso e sutil da autora – quando ela se apoia em material de arquivo da cidade, em historiadores do cinema, no seu próprio trabalho empírico e no exercício teórico com o conceito.


  O texto mostra um aspecto muito importante: que a deterioração da área da praça acompanhou a sua transformação num mero lugar de passagem, onde as pessoas não ficam, não se detêm. O leitor vai ver como ela historia bem esse fenômenos desde as primeiras remodelações da praça e mostra como hoje isso se consolidou. Hoje a Praça Saens Peña é um manancial de consultórios médicos, clínicas e outros estabelecimentos desse tipo. A relação que tende a se estabelecer com o lugar é meramente utilitária e breve, as pessoas não se demoram ali. No mesmo golpe, cada vez mais o espaço fica menos atraente e não convida mesmo as pessoas a se deterem. Talitha mostra muito bem todos esses pontos.


  Acredito que o leitor vai experimentar de alguma forma esse esvaziamento acompanhando o texto, vai conhecer como isto se deu e se dá. O entorno dos cinemas vai desaparecendo também e lugares bem antigos e que atraíam as pessoas e as reuniam já não existem ou estão descaracterizados: Café Palheta, Casa Granado, Sloper. O texto traz muitos nomes – que ali, incidentemente, sobrevivem – com o trabalho meticuloso de levantamento e de pensamento que consegue.


  Esse trabalho conta com as próprias lembranças da autora, que cresceu e mora ainda na Tijuca – e que fez, a meu ver, muito bom uso dessa posição, evitando o perigo da identificação com o objeto e usando a proximidade em prol do conhecimento. Conta também com muitas entrevistas que autora realizou com moradores e ex-moradores do bairro. O tratamento que ela dá as essas entrevistas também é particularmente interessante.


  Em primeiro lugar, trata-se de pessoas de idades diferentes e que puderam referir-se a momentos diversos da ocupação da Praça Saens Peña e da presença de seus cinemas. Além disso, a autora, ao tratar esses relatos, divisa ali tanto vetores individuais quanto coletivos. Assim, os interlocutores de Talitha não são tomados como porta-vozes – caso em que representariam, por exemplo, um tipo padrão de morador da Tijuca ou de apreciador de cinema, ou seriam representantes de seus grupos etários. Mas também não resulta daí um conjunto de histórias pessoais – o que seria o erro inverso –, já que a autora mostra que esses afetos e essas ideias participam de uma produção coletiva de subjetividade que faz parte da história da praça e de seus cinemas.


  O texto também é muito bem sucedido em evitar um outro perigo que poderia advir do trabalho com lembranças, sobretudo quando, como é o caso, as pessoas falam de ausência e de perda. O que Talitha Ferraz percebe nesses relatos não é nunca a mera saudade ou a lamentação, ao contrário. Por exemplo, ela mostra como, ao contar suas histórias, essas pessoas vivem alguma coisa nova ali, naquele momento, com a etnógrafa. Essas lembranças não são passado, elas produzem algo no presente – e poderíamos dizer que, junto com a voz da própria Talitha, apostam num futuro. Junto com muitos outros recursos, essa abordagem das lembranças dos frequentadores dos cinemas e da praça permite ao texto desenvolver essa história de destituição e violência, ao mesmo tempo afirmando a força do cinema e das cidades.


  O desaparecimento dos cinemas é de fato um fenômeno muito geral no país, como é também apontado no texto. Há cidades brasileiras pequenas que atualmente não têm sequer um cinema, nem em shopping. As políticas públicas e outros agentes não têm podido ou não têm se interessado em preservar os espaços coletivos urbanos contra o avanço dos negócios e das igrejas.


  Talitha descreve muito bem o cotidiano da Praça Saens Peña hoje. A violência a qualquer hora, mas sobretudo à noite quando as ruas estão vazias. Durante o dia, uma multidão invade a praça numa movimentação maníaca (para lembrarmos o termo de Benjamim descrevendo o pior aspecto da vida moderna nas cidades), cruzando aquele espaço para algum fim sem sequer olhar para ele, sem investir nele o seu desejo. Talitha menciona, com propriedade, a presença dos distribuidores de filipetas. De fato, quem anda ou andou por lá sabe como essa distribuição fica frenética, sobretudo em saídas de metrô. Todos querem fazer negócio, é uma oportunidade para vender e consumir.


  A autora mostra, inclusive apoiada nas entrevistas, que tudo isso envolve uma dimensão de perda – não é apenas um outro modo de fazer. Certamente. Um lugar com que temos uma relação apenas utilitária não vai prosperar, não vai ter um desenvolvimento criativo, não vai poder acolher uma novidade, uma invenção. As pessoas não investem seu desejo ali, apenas passam e – palavra importante aqui – consomem. Além disso, como o lugar se tornou um espaço em que as atividades se concentram em meios delimitados como os shoppings e consultórios, a rua começa a ficar perigosa. O espaço coletivo das ruas está desinvestido, destituído, ele é mero local de passagem e em algumas ocasiões se encontra quase totalmente despovoado e, portanto, muito mais exposto à violência.


  A sobrevivência de algumas salas num shopping (é a televisão disfarçada) também é alvo da análise de Talitha. O leitor poderá acompanhar com ela o que foi feito do espaço dos encontros e da espectação cinematográfica na atual situação da praça.


  Convido o leitor também a observar como o texto aponta muito bem o que poderia introduzir uma diferença, uma resistência, o que ali não é nada disso, o que foge ou tem a potência de fugir a esse esquema que foi imposto à praça, ao cinema e às pessoas, seus afetos, seus passeios e suas lembranças.


  Deleuze escreve no prefácio a que me referi acima que uma forma de dominação que ele chama “controle” preparava, após a Segunda Guerra Mundial, a segunda morte do cinema. A primeira foi imposta pelo fascismo, que o integrou aos esquemas mais atrozes, e a segunda chega, nesse outro momento, com a televisão. O controle é o poder contemporâneo que se caracteriza pela dominação à distância, o que, em outro texto, Deleuze chamou de “controle ao ar livre”9. Parece-me que esse fato de o poder prescindir do espaço para se exercer, ou de não precisar se apoiar em estratégias de inserção ou deslocamento, tem um papel na destruição dos lugares — que é um fenômeno mundial bem generalizado mas, é verdade, nem sempre vitorioso e que não acontece sem contrariedades e resistências. A consolidação dos subúrbios americanos se dá justamente no pós-guerra. O controle à distância arremete contra o lugar e o cinema só pode viver isto como um confronto, atingido duplamente no empenho de construção de uma imagem criadora que marca a sua história e no seu papel na ocupação das cidades, a favor da heterogeneidade urbana.


  O cinema, afirma Deleuze a partir de Daney, tem se dedicado a essa tarefa importante e modesta de conservar. Parece algo fora de época, ninguém hoje quer conservar nada. Ao contrário, todos querem ser portadores do novo e é frequente que se anuncie isto com muito alarde. Mas a modéstia da tarefa de conservar vem justamente de que se a realiza com sobriedade e até em silêncio. É fora de época, talvez, no sentido de que não coincide totalmente com o presente, não se integra nele, produz uma sobra que nos permite desafiar os imperativos que nos atingem e a que nos deveríamos adaptar e mesmo, como fazem vários, celebrar10. O cinema conserva, dizem os autores, “um pouco de arte e pensamento”. Ele conserva, no seu trabalho de alteridade com a imagem, uma potência “estética e noética” contra os imperativos do controle. Conservar a contratempo, afirma Deleuze.


  Não só a vivacidade das lembranças dos interlocutores de Talitha, mas também sua própria voz como frequentadora da Praça Saens Peña e o texto tão interessante que nos apresenta têm, em alguma medida, creio, essa função modesta de conservar. Concluo com esta indicação para o leitor, convidando-o a virar agora a página e a ler este bonito livro, traçando então o seu próprio percurso nesta história da praça e seus cinemas.


  Janice Caiafa
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INTRODUÇÃO


  Em 6 de novembro de 2008, o suplemento Tijuca do jornal O Globo trazia uma pequena reportagem sobre uma comunidade da rede social orkut que pedia a construção de salas de cinema do Grupo Estação no bairro da Tijuca, Zona Norte da cidade. Segundo a matéria jornalística, que entrevistou o líder da comunidade, o roteirista Gustavo Colombo, a ideia do movimento era incentivar a abertura de cinemas desta empresa exibidora na região. Quatro anos depois da publicação da reportagem, os cinemas ainda não vieram. Mudanças na gestão do Grupo Estação e reais faltas de perspectivas para a instalação de suas salas na Tijuca arrefeceram a luta empreendida por Gustavo e os demais participantes do fórum do orkut. A proposta foi relegada ao plano da vontade.


  Porém, desde 2011, uma iniciativa mais enérgica traz para o campo da realização o sonho da reativação do equipamento sala de cinema nas ruas tijucanas. Gustavo Colombo, agora ao lado do produtor cultural Fabiano Canosa, que fora responsável pela programação do Cinema Paissandu nos anos 1960, e do cineclubista e curtametragista Frederico Cardoso, se empenhou na elaboração de um plano de ação para a reabertura do Cine Tijuca Palace. Os três se uniram a grupos de militância cultural da Tijuca e a comerciantes para viabilizar o projeto, que foi apresentado ao prefeito Eduardo Paes no primeiro semestre de 2012, embora nada de consistente ainda tenha sido articulado com o poder público em benefício do extinto cinema. A ideia do grupo é transformar a área do Palace, cuja estrutura abandonada localiza-se em uma galeria da Rua Conde de Bonfim. A meta é que o extinto cinema vire um grande centro cultural, com sala de exibição, teatro e espaço para demais atividades artísticas e culturais.


  Os recorrentes anseios por ver a reconstrução dos extintos cinemas de rua tijucanos, como se nota, acompanha a vida de pessoas que presenciaram a derrocada da Tijuca e, mais especificamente, da Praça Saens Peña, sua região central, como um espaço privilegiado para a exibição cinematográfica em salas fora de shopping centers.


  Esta é uma das ocasiões em que se observa como a ausência dos cinemas de rua, que constituíram a Segunda Cinelândia Carioca na Praça Saens Peña e adjacências, ressoa nos imaginários de indivíduos, moradores ou frequentadores do bairro. A existência de conversações sobre o setor exibidor tijucano – de épocas passadas, atual e futuro – ocorre com frequência no ciberespaço, nas conversas entre amigos, “à boca pequena” e na mídia em geral, além de dar seus sinais de força por meio de movimentos como o de Gustavo, Canosa e Frederico, que lutam hoje em prol do eliminado Palace.


  Isso parece apontar para um tipo de predominância do tema “sala de cinema” (ou do tema “falta de sala de cinema”) de rua, tanto na Tijuca, quanto em demais bairros cariocas. Atualmente, há exemplos de retomadas de alguns cinemas como o Joia, em Copacabana, e o Imperator, no Méier, fatos que mostram ainda ser possível reabrir – com eficiência comercial e preservação da função social do cinema na cidade – salas de rua cuja importância histórica (e afetiva) para o Rio de Janeiro e seus moradores é da ordem do imensurável.


  O presente trabalho investiga a relevância que esses equipamentos coletivos de lazer voltados à fruição de filmes tiveram e ainda têm nas vidas e memórias das pessoas, na organização e na configuração dos espaços citadinos. Realizada entre 2007 e 2009, com breves atualizações feitas em 2011 e 2012, esta pesquisa etnográfica recorreu a entrevistas com antigos frequentadores de cinemas tijucanos e à minha observação participante como também frequentadora e moradora do bairro. O trabalho tenta elucidar as diferentes formas e tratamentos dados à prática de espectação cinematográfica1 na Tijuca.


  Observamos a fase em que o bairro foi o detentor do segundo maior polo exibidor da cidade (no que se refere a cinemas dispostos no mesmo perímetro urbano, a Praça Saens Peña), na segunda metade do século passado, e a fase recente, quando o perfil multiplex, em shopping centers, passou a dominar, sozinho, o mercado de exibição cinematográfica local.


  As sociabilidades construídas em torno desses equipamentos e os rituais efetivados pela plateia (em cada tempo, dentro e fora desses cinemas) reafirmam de algum modo o que Micael Herschmann e Felipe Trotta propõem:


  No mundo contemporâneo é possível constatar a emergência de inúmeras formas de sociabilidade: que atualizam velhos e novos rituais em diferentes espaços / contextos sociais; que se realizam no ambiente on-line e off-line; que utilizam velhas práticas ou novas formas de troca entre os atores sociais; ou outras que empregam regras do mercado ou novas tecnologias de informação ou comunicação (HERSCHMANN e TROTTA, 2007: 143).


  O que examino são as sociabilidades construídas nesse campo de atores e elementos múltiplos. Procurei perquirir tanto os processos que ajudaram a formar a Cinelândia da Tijuca e as memórias relativas a ela, quanto os processos que hoje se realizam nos usos que moradores e habitués do bairro fazem das seis únicas salas de cinema presentes em toda a Tijuca, no shopping center da região.


  O primeiro capítulo aborda alguns elementos que integraram a urbanização da Cidade do Rio de Janeiro no início do século XX. Entre eles, tentamos destacar o papel do cinema (em seus primeiros formatos de exibição) na organização dos trajetos das pessoas no espaço citadino. Destarte, abordamos questões acerca do cenário da Belle Époque carioca, quando o consumo de lazer parece ter sido impulsionado por inovações tecnológicas e novas práticas sociais e econômicas, as quais surgiram traçando modismos e criando um “ambiente urbano moderno” (SINGER, 2001: 95).


  Neste momento do livro, voltamos nossa atenção para alguns pontos acerca da urbanização do bairro da Tijuca. Até os primeiros anos do século passado, o local preservava um aspecto praticamente rural. Mas durante as reelaborações urbanas e obras feitas na época por toda a cidade, a Tijuca deixou aos poucos de ser arrabalde e área destinada a chácaras e pequenos sítios, para se tornar um bairro com crescimento populacional, sistemas de transporte cada vez mais diversificados e equipamentos coletivos de entretenimento e consumo em ascensão entre as atividades de lazer dos moradores. É nesse período que são inauguradas as primeiras salas de cinema da região, com formatos que agregavam palco e tela, os quais reuniam a demonstração de filmes e a apresentação de atrações artísticas em geral, tudo no mesmo ambiente.


  No primeiro capítulo tratamos, portanto, dos primórdios do cinema, equipamento coletivo de lazer, na Tijuca, em meio às mudanças que a modernidade ofereceu ao Rio de Janeiro. Nesse bojo, consideramos a formação da Praça Saens Peña enquanto ponto central do bairro e os desdobramentos que podem ter ajudado a transformá-la em Segunda Cinelândia Carioca: um determinado local dentro do bairro da Tijuca (abrangendo as redondezas) que parece ter sido propício para a construção de laços de sociabilidade entre moradores e frequentadores, favorecendo em algum grau o aparecimento de ideias de pertencimento e identidade em torno da expressão “tijucano” ou “tijucana”, recorrentemente assinalada pelos entrevistados.


  No segundo capítulo, entramos no tema da interação entre os aparatos físicos da Tijuca, especialmente os da Praça Saens Peña e adjacências, e os moradores e transeuntes da área. Esse agenciamento entre elementos humanos e não humanos, ao longo de toda a trajetória desta região, parece ter evidenciado modos de vida e determinados tipos de usos das calçadas, ruas e prédios. Investigamos as rupturas e continuidades de fatores atrelados à organização dos espaços e à circulação das pessoas.


  Verificamos questões como reformulações urbanísticas, mudanças demográficas no bairro, revitalizações de trechos próximos à praça e surgimento de mais agentes urbanos no ambiente (como o metrô, as lojas de varejo e consumo cotidiano e mais cinemas). Essa miríade de condições e peças parece ter transformado a Saens Peña em uma das mais diversificadas áreas urbanas da Cidade do Rio de Janeiro, principalmente a partir da década de 1940. Ao mesmo tempo, no segundo capítulo apresentamos a hipótese de que a Saens Peña se consolidou como uma “mancha do cinema”, noção que utilizamos para tratá-la como espaço privilegiado da exibição e da espectação cinematográficas. O conceito de “mancha” é desenvolvido por José Guilherme C. Magnani (2000) no contexto dos equipamentos coletivos – tanto voltados para o lazer, quanto para outros fins –, ruas e prédios da Cidade de São Paulo. Para o autor, a mancha se aglutina em volta desses equipamentos, edificações ou vias e se torna uma marca na paisagem e no imaginário das pessoas. “As atividades que oferece e as práticas que propicia são o resultado de uma multiplicidade de relações” (MAGNANI, 2000: 43) e, desta forma, a área se transforma em um “ponto de referência físico, visível e público para um número mais amplo de usuários” (MAGNANI, 2000: 43). Como indicam os dados etnográficos, os cinemas são vistos como equipamentos físicos que traziam para a rua não apenas portas de entrada para a fruição de filmes, mas aspectos arquitetônicos que coloriam as calçadas. Marcavam o espaço citadino com características acentuadas e se colocavam nos trajetos das pessoas e nas percepções que elas faziam dos espaços, proporcionando, inclusive, a construção de memórias.


  No terceiro capítulo, trazemos para o texto as memórias contadas pelos antigos usuários dos cinemas da Praça Saens Peña e arredores. Abordamos como o vai e vem nas calçadas era efetivado quando nelas existiam cinemas e, da mesma maneira, verificamos em quais aspectos salas de exibição como América, Carioca, Olinda, Bruni, entre outros, marcaram a vida das pessoas que por lá circulavam. Muitos depoimentos apontam para os afetos que moradores e habitués construíram (e ainda preservam) em relação a esses equipamentos. Através desses relatos mnemônicos, percebemos que havia diferentes formas de apropriação do espaço urbano da Praça Saens Peña, realizadas por quem vivenciou o ápice da Segunda Cinelândia Carioca.


  Além disso, no terceiro capítulo examinamos as diversas formas como foram vinculados os laços de sociabilidade no local em torno dos cinemas e como eram efetuados os encontros entre alteridades. O texto indicará algumas circunstâncias que, segundo mostram as entrevistas, descortinam possíveis recusas do outro, do diferente, que podem ter sucedido na área. A formação da memória relacionada aos espaços vividos, o tratamento do passado como algo ativo, a produção de subjetividade e desejo (com o cinema funcionando como um componente especial) são noções que aparecem nessa fase do trabalho.


  Já no último capítulo, desenvolvemos a questão do desaparecimento da Cinelândia da Tijuca e suas salas de cinema de rua, assim como o surgimento de novas formas de espectação cinematográfica (e, num contexto mais amplo, de espectação audiovisual através de demais suportes midiáticos) no bairro. Nesse esforço, trazemos dados que demonstram as intensas mudanças pelas quais o mercado de exibição cinematográfica nacional passou em várias décadas marcantes para a vida dos cinemas da Tijuca e da Cidade do Rio de Janeiro em geral.


  Esvaziamento urbano, degradação de áreas públicas e novos usos dos prédios antes voltados à fruição de filmes, novas formas de ocupação das calçadas e relacionamentos entre os transeuntes e a rua, violência urbana, entre outros, são aspectos que aparecem nos depoimentos de muitos informantes. Contando com esses relatos, procuramos nesse capítulo elucidar as possíveis causas e processos que contribuíram para o fenecimento da Segunda Cinelândia Carioca e atuaram nas reconfigurações sociais e espaciais do bairro, em especial da Praça Saens Peña e arredores. Ao final, ressaltamos, através das falas dos usuários de cinema e da observação participante, as posturas do público atual no que parece ser a nova forma de espectação cinematográfica na Tijuca, nas salas exibidoras que integram o multiplex do bairro, em um shopping próximo ao local onde já existiu o segundo maior polo exibidor do Rio de Janeiro, a Saens Peña.


  Em todos os capítulos procurei utilizar a metodologia da pesquisa etnográfica como um “método-pensamento” (CAIAFA, 2007a: 138-140). A intenção foi fazer com que minha palavra fosse “uma ponte lançada entre mim e os outros” (BAKHTIN, 1986: 113), a ponto dela se transmutar em um “território comum” entre locutores e interlocutores (BAKHTIN, 1986: 113), que não se anulam, não se supervalorizam e nem se sobrepõem.


  Diferentemente dos métodos quantitativos, ou mesmo daqueles qualitativos mais objetivos, retilíneos, baseados em geral na entrevista, a etnografia é uma pesquisa qualitativa que lida com dados diversos, que mobilizam diferentes sentidos – embora se fale da predominância do visual na maioria dos trabalhos. A pesquisa etnográfica leva em conta toda a profusão das impressões e informações que espocam nos encontros de campo. A antropologia, em contraste muitas vezes com os procedimentos em sociologia, nunca hesitou em manusear esse conjunto mais confuso que a observação direta e contígua à participação pode trazer. Como aluno, se é autorizado a aceitar e explorar essa condição da matéria da pesquisa – fugidia, mais difícil de encaixar ou controlar, mas densa e complexa. Como os modos de perquirição não se apoiam num esquema fechado, na etnografia se está sempre no encalço de pistas, mas sem a distância do detetive, embora a aventura de juntar as peças – de um conjunto de fato sempre incompleto – não seja estranha ao etnógrafo. O etnógrafo, na situação de observação-participação, também produz, ele mesmo, matéria de pesquisa, o que constitui mais uma faceta do material irregular desse método-pensamento (CAIAFA, 2007a: 138-139).


  Dialogar com o que é familiar, mas encontrar o estranhamento necessário para produzir a diferença e não a confirmação do meu lugar, do reconhecimento e da identidade. Esse foi o desafio, quiçá o “rito de passagem” e mais um modo de vetorização na produção de minha subjetividade; e, pelo lado da pesquisa, foi a forma encontrada para lidar com um território de investigação repleto de elementos ativos e outros em latência.


  Para realizar um trabalho ombro a ombro com os informantes, fazendo emergir dados variados, foi preciso conversar tanto com moradores e ex-moradores da Tijuca, quanto com pessoas de outras localidades da cidade que nunca residiram no bairro, mas conheceram ou frequentaram os cinemas da Saens Peña e já visitaram (ou não) as salas que compõem o multiplex do Shopping Tijuca. Assim, busquei encontrar a medida imprescindível da alteridade, no sentido de conseguir mais tons para a totalidade do material pesquisado e para o texto etnográfico.


  Esta tentativa de abrangência de “fragmentos desconexos” (KASTRUP, 2007: 4) também se aplicou quando houve a procura de colaboradores de variadas faixas etárias: pessoas idosas que presenciaram as inaugurações de cinemas tijucanos, ainda no início e na primeira metade do século XX; pessoas de meia idade que vivenciaram o auge dos movie palaces e cinemas poeirinhas; e jovens que, ao lado de idosos e adultos, entre aproximadamente 40 e 60 anos, viram a construção de espaços de exibição mais modernos, a derrocada generalizada do polo exibidor da praça e arredores e a fuga dos cinemas para o shopping. Ao mesmo passo, o uso de fotografias e de dados jornalísticos e numéricos sobre o mercado cinematográfico serve ao texto de maneira a aproveitar recortes que podem se somar às experiências dos entrevistados e à observação participante.


  Foi nosso objetivo entrar em conexão com os processos de produção relacionados à Cinelândia da Tijuca e às atuais formas de espectação cinematográfica no bairro. Investigamos questões relacionadas aos modos de vida dos moradores e frequentadores da área, observando os variados aspectos e acontecimentos sociais, econômicos e urbanísticos desse ambiente. De alguma maneira, esse trabalho com a diversidade de componentes acaba operando no sentido daquilo que Caiafa entende como uma ressonância que o estudo dos fenômenos locais pode ocasionar:


  Trata-se de construir uma etnografia dos agenciamentos concretos – em que os fenômenos descritos são locais, específicos, ao mesmo tempo que surpreendidos na vizinhança de outros problemas, de diversas ordens, e que a análise precisa também incluir. Assim, o estudo do local ressoa ao mesmo tempo problemáticas mais amplas (2007a: 173).


  Quando escreve sobre o trabalho de campo do cartógrafo (que se assemelha ao do etnógrafo), Virgínia Kastrup entende que nesta empreitada não há coleta de dados, mas, “desde o início, uma produção dos dados da pesquisa. A formulação paradoxal de uma ‘produção de dados’ visa a ressaltar que há uma real produção, mas do que, em alguma medida, estava lá” (KASTRUP, 2007: 1). De fato, percebemos que na investigação da miríade de traços da Segunda Cinelândia Carioca, acessando a memória dos antigos frequentadores e verificando como se dão hoje as idas aos cinemas contemporâneos, não chegamos a colher nada, mas, no momento mesmo das entrevistas e de percepção do locus examinado, ajudamos a fazer emergir os dados desse campo, em alguma medida cunhando-os, mas, principalmente, articulando aquilo que já estava e está lá.


  No nosso caso, em que a pesquisadora participa ativamente da vida do lugar imprimindo suas observações e seu arsenal afetivo, nossa atitude também se aproxima daquilo que Virgínia Kastrup chama de “atenção flutuante”, um conceito que a autora retoma da psicanálise de Sigmund Freud para discorrer acerca da atenção do cartógrafo. Busquei minorar minhas “inclinações”, “expectativas”, preconceitos, sapiências e armadilhas identitárias, tentando não operar “uma seleção prévia, levando a um predomínio da recognição e consequente obturação dos elementos de surpresa presentes no processo observado” (KASTRUP, 2007: 4). Ainda nos termos de Kastrup, o que procuro é utilizar as potencialidades da “atenção flutuante”, que trabalha com o “acolhimento do inesperado” (KASTRUP, 2007: 7), e não com uma “atenção seletiva”.


  A atenção se desdobra assim na qualidade do encontro, de acolhimento. As experiências vão então ocorrendo, muitas vezes fragmentadas e sem sentido imediato. Pontas de presente, movimentos emergentes, signos que indicam que algo acontece, que há uma processualidade em curso. Algumas concorrem para modular o próprio problema, tornando-o mais concreto e bem colocado. Assim, surge um encaminhamento de solução ou uma resposta ao problema; outras experiências se desdobram em microproblemas que exigirão tratamento em separado. [...] A atenção tateia, explora cuidadosamente o que lhe afeta sem produzir compreensão ou ação imediata. Tais explorações mobilizam a memória e a imaginação, o passado e o futuro numa mistura difícil de discernir. Todos esses aspectos caracterizam o funcionamento da atenção do cartógrafo durante a produção dos dados numa pesquisa de campo (KASTRUP, 2007: 7).


  Com esse esforço, por toda a parte deste trabalho, aponto as vozes advindas dos depoimentos de pessoas que efetivamente experimentaram o campo estudado, isto é, a praça e ruas próximas, com seus cinemas de rua e o multiplex recente, as mudanças no espaço urbano e os fechamentos de equipamentos coletivos que pareciam ser relevantes no dia a dia da região. Procuro investigar meu objeto numa construção em coro – um coro em que a minha autoridade é a autoridade do coro, tal como sugere Mikhail Bakhtin (2003), quando fala do autor e do apoio no coro na lírica.


  Em mim não é uma natureza indiferente que canta, pois ela só pode gerar fatos de concupiscência, fatos de ação e não uma expressão axiológica desses fatos, por mais natural que seja essa expressão; só no coro dos outros essa expressão se torna potente, forte [...]. Eu encontro a mim mesmo na voz inquieto-emocionada do outro, encarno-me na voz cantante do outro, encontro nela um enfoque autorizado de minha própria emoção interior; pelos lábios de uma possível alma amorosa eu canto a mim mesmo (BAKHTIN, 2003: 156).


  Este trabalho concentra-se numa espécie de “trânsito de multiplicidades” (CAIAFA, 2007a: 175), onde o passado é realocado, vivenciado e agenciado com dados, mnemônicos ou presentes, em constantes produções e ajuntamentos. Nesse “coro”, em que a “atenção flutuante” “é tocada” (KASTRUP, 2007) por rugosidades criadoras, podemos visualizar um território fértil, que começa a ser elaborado ainda no início do século XX e segue vívido, com algumas perdas consideráveis, até nossos dias, conforme notaremos.


  
    NOTAS


    
      1 Entendemos a expressão “espectação cinematográfica” como determinada forma de apreensão do filme, que encontra na sala de cinema a cristalização de um modelo e de uma dinâmica espacial de consumo audiovisual (MENOTTI, 2007). Este trabalho não abordará as origens técnicas que organizaram este padrão de assistir a filmes. Já partimos da noção do senso comum de que assistir a filmes em salas de cinema corresponde a um tipo de varejo do audiovisual. O que se quer é entender como esta atividade incrementa ou destitui os espaços urbanos e as relações das pessoas entre si e com a cidade. Aqui também não serão estudadas as intensas reflexões sobre a vidência do/no cinema – ligadas ora à linguagem, ora à psicanálise –, como “aparelho de base” (BAUDRY apud XAVIER, 1983) ou “situação-cinema” (MAUERHOFER apud XAVIER, 1983).

    

  


  CAPÍTULO 1


  
Urbanização e cinema: a cidade, a Tijuca e os modos de vida modernos


  Clarisse, cidade gloriosa, tem uma história atribulada. Diversas vezes decaiu e refloresceu, mantendo de todos os esplendores, a qual, comparada com o atual estado da cidade, não deixa de suscitar suspiros a cada giro de estrelas. [...] A ordem de sucessão das épocas havia se perdido; que existiu uma primeira Clarisse é uma crença muito difundida, mas não existem provas para demonstrá-lo. [...] Sabe-se com certeza apenas o seguinte: um certo número de objetos desloca-se num certo espaço, ora submerso por uma grande quantidade de novos objetos, ora consumido sem ser reposto; a regra é sempre misturá-los e tentar recolocá-los no lugar. [ Ítalo Calvino, “As cidades invisíveis” ]


  
[1.1]

  Apontamentos sobre a urbanização do Rio de Janeiro


  Notas sobre a Belle Époque carioca


  Quando o Rio de Janeiro foi urbanizado, nos primeiros anos do século XX, a cidade possuía em média 600.000 habitantes e apresentava um aspecto praticamente colonial, herança da Era Imperial ainda remanescente. A história nos conta que o ambiente desta primeira capital republicana trazia ruas estreitas e insalubres, becos sujos e pessoas vivendo segundo todas as sortes ou azares de epidemias.

OEBPS/Fonts/DanteMTStd-Regular.otf


OEBPS/Fonts/DanteMTStd-Medium.otf


OEBPS/Fonts/NewsGothicStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/BodoniStd.otf


OEBPS/Images/SegundaCinelandia_Capa.jpg





OEBPS/Fonts/DanteMTStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/BodoniStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/DanteMTStd-Italic.otf


OEBPS/Misc/page-template.xpgt
 
    
     
         
             
        
        
         
             
             
        

   
             
        
        
         
             
             
        
        
         
             
        
        
         
             
             
        


        
         
             
        
        
         
             
             
        
        
         
             
                 
                 

                 
                 
                 
                 
						 
                 
            
        
        
    
    
     
         


 
         









OEBPS/Fonts/NewsGothicStd.otf


OEBPS/Fonts/DanteMTStd-MediumItalic.otf


